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NATAL 
DE TIVITUNIDAD: 

Outro Natal se aproxima e, também, outro ano 
vai terminar. 

É tradição, os homens dirigirem as suas mensa-
gens de paz e de fraternidade, conscientes de que 
outro Natal irá surgir, na esperança que o seguinte 
será melhor e mais frutuoso. 

A vida é uma cruz e cada um de nós, suporta 
o seu peso à medida das suas capacidades: para uns, 
cara sempre alegre e sem preocupações; par a ou-
tros, arrastam-se penosamente, sempre à espera de 
melhores dias, à espera de alívio para suportar a 
sua cruz. Nem todos têm a mesma sorte. 

«Jornal de Esposende», tem a sua cruz. Nem 
leve, nem pesada e os caminhos por onde deve pas-
sar, umas vezes com pisos sinuosos e difíceis, enter-
meado com um caminhar ligeiro e fácil. 

Por isso, muito sinceramente e com lealdade, faz 
votos de Bom Natal para os seus leitores, assinantes 
e colaboradores, na firme esperança de que a cruz 
seja leve e fácil de suportar, igualmente para todos, 
sem distinção. 

A PROPÓSITO DA 

CASA DE SEXO...EM CURVOS» 
Em texto subscrito pelo Director deste jornal, 

referindo-se ao assunto em epígrafe, cometeu-se um 
lapso, o qual pode suscitar dúbias interpretações. 

Assim, quando se lê: «... este negócio (...) da 
China, quer para quem arrendou a casa...», o termo 
«arrendou» refere-se apenas ao arrendatário e não 
ao proprietário a quem lhe reconhecemos a má-
goa e o desgosto por ver a sua propriedade empre-
gue para fins diferentes. Aliás, pelo sentido do ar-
tigo em referência, seria despropositado e inconce-
bível, admitirmos que esta pessoa — de princípios 
e bem conceituado no meio — pudesse colocar a sua 
casa ao serviço da promiscuidade e da prostituição. 

Também será de referir que, desde logo que se 
apercebeu do estranho negócio, accionou os meca-
nismos legais, com vista ao despejo do inquilino. 
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DRAGAGEM DO RIO CAVADO 
ABRE CANAL DE ACESSO À BARRA 
Nova fase de obras de be-

neficiação ao rio Cávado se 
iniciaram neste mês de De-
zembro, com a abertura de 
canal de acesso à barra, nu-
ma extensão de 1 220 metros. 
A obra, com base de lici-

tação no valor de 30 mil con-
tos, vem na sequência e com-
portamento hidráulico verifi-
cado com os enrocamentos 
construídos no ano passado. 

Para se completar, a dra-
gagem constitui a 2.a fase 
dos trabalhos de beneficia-
ção e aproveitamento deste 
velhíssimo rio. 

JUSTIFICAÇÃO 

DA OBRA 

A cerimónia, ainda que 
simbólica, a que presidiu o 
Ministro das Obras Públicas 
para consignação dos traba-
lhos dos enrocamentos, os 
estudos e observações efec-
tuados pela Direcção Geral 
de Portos, concluem ter ha-
vido alguma estabilidade no 
movimento das areias, quer 
no leito do rio, quer nas 
praias. 
Segundo a memória des-

critiva do projecto para a 
dragagem, pretende-se «me-
lhorar as condições de aces-
so dos pescadores ao porti-
nha e reforçar com os pro-
dutos dragados a estrutura 
da restinga frontal de Ofir». 
Não poderemos esquecer 

que a protecção à Marginal 
e a toda a zona do litoral de 
Esposende, sofreu forte ero-
são por efeitos dos tempo-
rais nos últimos anos. 
Se bem que a construção 

do porto de mar tradicional 
seja um investimento dispen-
dioso, a defesa do litoral tem 
as suas vantagens, conside-

ARCEBISPO PRIMAZ DE BRAGA 
NA CERIMÓNIA DE INVESTIDURA DE MONS. BAPTISTA DE SOUSA 

«Hoje é um dia histórico 
nesta comunidade com a ho-
menagem que se faz ao cle-
ro...», afirmou D. Eurico No-
gueira na homilia da Conce-
lebração, na cerimónia de in-
vestidura de Monsenhor Bap-
tista de Sousa. 
O dia 1 de Dezembro nas-

ceu com ar festivo e a Igre-
ja Matriz, engalanado, apre-
sentava-se com as galas dos 
grandes acontecimentos. Ce-
do ficou repleta de fiéis inte-
ressados na cerimónia do 
dia. 
Eram 11 horas quando o 

Prelado da Arquidiocese che-

gou à Matriz e desde logo se-
ria rodeado pelas entidades 
eclesiásticas para o saudar, 
tendo-se dirigido para o inte-
rior processionalmente, assu-
mindo o lugar de destaque. 
A cerimónia iniciou-se com 

a leitura do documento que 
nomeia o Padre Manuel Bap-
tista de Sousa, Capelão de 
S. S. o Papa João Paulo II, 
com o título de Monsenhor, 
primeiro em latim e depois 
português, seguindo-se a im-
posição das insígnias: primei-
ro o raquete, depois a faixa 
e o anel. 
Na homilia da Concelebra-

cão, o Arcebispo de Braga 
relacionaria a comemoração 
nacional da Independência 
do domínio castelhano e o 
regresso às tradições cristãs 
do país e, por outro lado, a 
homenagem ao clero com a 
nomeação de Mons. Baptista 
de Sousa. Aliás, conforme es-
clereceu o Prelado na homi-
lia, o título honorífico atribuí-
do, constitui um prémio a 
quem presta relevantes ser-
viços à Igreja e ao sacerdó-
cio, apontando Mons. Baptis-
ta de Sousa como exemplo. 
Terminada a Concelebra-

(Continua na 7.a página) 

rando-se a crescente valori-
zação turística da zona de 
Esposende. 

A hora de se proceder à 
dragagem do rio chegou. E 
remover 120 000 metros cú-
bicos de areias numa exten-
são de 1 220 metros, aponta 
para custos superiores a 30 
mil contos, e é significativo 
para a importância e poten-
cialidades desta zona maríti-
ma do distrito de Braga. 
De resto, no discurso pro-

ferido pelo Eng.° Oliveira 
Martins em 20 de Janeiro de 
1986, elogiando a acção do 
falecido Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de para a concretização 
deste anseio, diz bem das 
atenções e do merecimento 
do concelho para o seu de-
senvolvimento sócio - econó-
mico. 

O CANAL DE ACESSO 

Os dados técnicos para a 
execução da empreitada per-

mitem avaliar a extensão do 
empreendimento iniciado. 
O canal de acesso à doca 

(portinha) junto ao salva-vi-
das, tem uma extensão de 
1 220 metros que se inicia na 
foz do rio, terá 40 metros de 
largura e vai atingir a cota 
-1,00ZH. Ter em atenção que 
a profundidade do canal re-
gula-se pela baixa-mar. 
Os produtos dragados se-

rão depositados a poente da 
restinga de Ofir e sempre pa-
ra norte do actual esporão, 
de modo a reforçar a estru-
tura e como tal, a restinga a 
poente do rio. 
A base de licitação da em-

preitada foi de 30 mil contos, 
sendo atribuído o prazo de 5 
meses a partir da consigna-
ção da empreitada. 
No caderno de encargos 

consta as condições a que 
devem obedecer as máquinas 
e ainda, características de 
forma a ter em atenção os 
taludes. 

(Continua na 7.a página) 

O NATAL 
E O RETRATO DE FAMÍLIA 

CONTO DE A. L. COSTA 

O Natal não era aconteci-
mento rotineiro em Esposen-
de. Tinha até o condão Ve 

reunir as famílias, numa vi-
vência salutar, sem preocu-
pações de ideologias ou ca-
rismas. O pensamento diri-
gia-se para O Todo Poderoso 
que norteava a vida terrena 
e a vida espiritual de cada 
esposendense. 
Naquela época, em que a 

electricidade ainda cheirava 
a novidade e a progresso, já 
se tiravam retratos de cenas 
interessantes no seio fami-
liar. E toda a gente gostava 
de aparecer, mesmo com as 
pernas cortadas, ou sem ca-
beça. Tinha a sua graça... 
A noite de Natal e Consoa-

da era então, um aconteci-
mento com direito a retrato. 
Mesa posta com os re-

quintes dos grandes aconte-
(Continua na 8.a página) 

/ Deseja a todos os seus assinan-
tes, anunciantes, colaboradores 
e leitores, um FELIZ NATAL 

e próspero ANO NOVO 

JORNAL 
DE ESPOSEM 
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O LIXO NA MARGINAL 

Na linda Marginal de Espo-
sende, é cada vez maior, in-
felizmente, devido aos nos-
sos acomodatícios maus cos-
tumes... A lei do menor es-' 
forço colectivo continua a 
prevalecer e os fiscais da 
limpeza pública, sentem-se 
cansados de dar «ordens» ao 
pessoal menor. 

Entretanto, diga-se a ver-
dade, os sectores ajardina-
dos da pracetaD. Sebastião, 
¡unto ao Palácio da Justiça, 
têm aspecto asseado e bem 
cuidado. Ainda bem que a 
memória de El-Rei Desventu-
rado, será sempre o guarda-
dor com gratidão e de digni-
dade merecida. 
E já que falamos no Palá-

cio da Justiça, devíamos per-
guntar a quem saiba respon-
ponder, para quando chega-
rá àquele edifício público, o 
grande painel decorativo que, 
em princípio, deveria valori-
zar a sala de audiências? 

Falou-se que o seu autor 
seria o pintor cerarrtista Jor-
ge Barradas, o que seria ma-
gnífico. Porém, embora cala-
dos durante longos tempos, 
aqui se regista a falta come-
tida. 
No antigo salão do Tribu-

nal existiu uma bela figura 
alegórica a simbolizar a Jus-
tiça. Será que o simbolismo 

FALECIMENTOS 
Maria do Rosário Lima Nunes Novo 

Após prolongada doença 
incurável, faleceu nesta vila, 
Maria do Rosário Lima Nunes 
Novo, casada, com 57 anos 
de idade, natural desta vila. 
A saudosa finada, deixa 

viúvo o nosso amigo José da 
Silva Pinto e era mãe de Ma-
nuel Arlindo Nunes da Silva 
Pinto e de José Maria Silva 
Pinto., 
A siaa morte foi muito sen-

tida, e o seu funeral para 
.o cemitério municipal teve 
grande acompanhamento. 

'Angelina Sousa Lima Barros 

No passado dia 29, no 
Bairro dos Pescadores, nesta 
vila, faleceu Angelina Sousa 
Lima Barros, com 72 anos de 
idade, que padecia de doen-

. 

ESPACO JOVEM 
• 

(Continuação da 5.a página) 

legação Regional da FAOJ. a 
18 de Dezembro próximo, 
uma exposição de pintura. 
Usando a técnica do gua-

che, do pastel (óleo e seco) 
e aguarela, os trabalhos a 
eXpôr são da autoria de jo-
vens participantes no Curso 
de Iniciação à Expressão 
Plástica, que decorreu em 
Braga. 

a que nos referimos não po-
deria voltar a ocupar o lugar 
de destaque, agora no Palá-
cio da Justiça, pela arte in-
confundível de Barradas? 

Efemérides 

10 de Dezembro de 1881: 

Procedente de Vila Nova 
de Milfontes, deu à costa à 
entrada da barra de Esposen-
de, o veleiro « Patriotismo». 
Trazia carga de sal e de cor-
tiça que foram salvos, bem 
como toda a tripulação. 
O iate, aliviado da carga, 

foi posto a flutuar e recupe-
rado. 

18 de Dezembro de 1828: 
No baixio da Foz, encalhou 

e naufragou o paquete « La-
goa», procedente de Hambur-
go para o Porto, com carga 
preciosa. Toda a tripulação 
foi salva. 
28 de Dezembro de 1825: 
Após atormentada viagem, 

sob forte tempestade, nau-
fragou na praia de S. Barto-
lomeu, o lugre inglês « Har-
riet». Tripulação de 5 ho-
mens; perdeu-se um deles, 
enquanto ansioso lia as ins-
truções de segurança a 
adoptar na bóia-calção do 
cabo vai-vem dos B. V. de 
Esposende. 

B. A. R. 

ça incurável, desde a sua 
adolescência. 
Teve um funeral muito hu-

milde e foi a sepultar para o 
cemitério municipal. 
A veneranda extinta finda 

87 anos e era viúva de José 
Brochado. 

D. Maria da Soledade 

Rocha Gonçalves 

No dia 10 de Dezembro, é 
conhecida' a notícia do fale-
cimento desta benemérita es-
posendense que, desde há 
cerca de um mês, convales-
cia dolorosamente no leito. 
Foi dado o sinal na Matriz e 
na Misericórdia e postas a 
meia haste as bandeiras das 
principais instituições desta 
vila, nomeadamente os Bom-
beiros Voluntários de que era 
considerada «Madrinha»., 
Os seus restos mortais, 

depositados no cemitério de 
Lapa, na cidade do Por-
to, em jazigo de família, fo-
ram transportados em corte-

(EÍSPOSEND 

o sol, o mar, o rio... 

HABITAÇÃO- FÉRIAS 

jo fúnebre na companhia de 
muitos amigos e esposenden-
ses que aí se deslocaram. 
Esposende deve ficar-lhe 

reconhecida por tudo quanto 
fez em seu benefício, nünca 
regateando as suas precio-
sas contribuições e ajudas às 
instituições locais. 

A morte do Padre Domingos 
Fernandes Macedo 

Em 28 de Novembro findo, 
na imprensa diária do Norte, 
circulou a notícia da agres-
são e morte do Rev.° Padre 
Domingos Fernandes Mace-
do, que, durante cerca de 3 
anos paroquiou esta vila de 
Esposende. 
O acontecimento foi para 

nós uma surpresa dolorosa! 
Conhecêmo-lo, desde a pri-
meira hora, nesta terra — em 
18 de Agosto de 1962, até à 
data da sua substituição pe-
lo Rev.° Padre João Porto 
Soares, em 1965. Apesar dis-
so, nunca lhe prevíramos um 
desaparecimento da vida em 
tais circunstâncias, como as 
relatadas na imprensa. Toda-
via, o «Expresso», da penúl-
tima semana, afirmava que o 
Padre Macedo não teria su-
cumbido devido à agressão 

recebida, mas sim de forte 
comoção ou desgosto daí re-
sultante. 

Para alguns seus paroquia-
nos esposendenses, o Padre 
Macedo desagradou, e não 
foi bem sucedido; mas, para 
outros, ele possuía a virtude 
da sinceridade forte e sadia 
de um bom camponês. Era 
rijo quando tomava uma de-
cisão que só a ele dizia res-
peito. Logo que chegou até 
nós viu que a Matriz de Es-
posende precisava de obras 
urgentes; verificou extensões 
de paredes húmidas e traves 
do telhado carcomidas pela 
acção do tempo... Por essa 
causa organizou peditórios e 
iniciou o primeiro restauro do 
telhado geral do templo. E 
ensinou e estimulou o gosto 
pela música, lançando os pri-
meiros passos para a forma-
ção do Grupo Coral de Espo-
sende. 

Infelizmente, o seu tempe-
ramento nada maleável, viria 
a ser a causa primária da 
sua infelicidade e martírio. 
Além de Esposende conhe-
ceu, por isso, de 1965, a pa-
róquia de Rio Frio ( nos Arcos 
de Valdevez), a freguesia de 
Gavião (V. N. de Famalicão), 

no ano seguinte; e, nos últi-
mos anos, a paróquia de S.to 
Estêvão de Briteiros ( região 
de Guimarães). 

Morreu ingloriamente, com 
56 anos de idade, devido à 
discussão acesa que teve 
com o agricultor Fernando 
Matos Dias, também natural 
daquela região vimaranense. 

Lamentamos o aconteci-
mento tão funesto! 

Que Deus Misericordioso 
se compadeça da alma do 
Padre Domingos Fernandes 
de Macedo. 

Às famílias enlutadas, o 
pesar de «Jornal de Espo-
sende». 

13. R. 

FUTEBOL 
TAÇA DE PORTUGAL 
No sortteio para a próxima 

eliminatória, a A. D. de Espo-
sende ¡oga em Portimão. 

3.A DIVISÃO NACIONAL 
Oliveirense - Espos., 1-1 

CELANUS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 
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Esposende Regional 
FÃO FONTEBOA 
CADETES EM CONTROLO 

NACIONAL 

O Clube Náutico de Fão, dos 

atletas inscritos na classe de ca-
detes, obteve bons resultados no 

controlo efectuado com vista à 

época de 1988. 
Assim, Beimiro Penetra, João 

Anunciação, Agostinho Neto, João 

Bernardino e Luís Abreu, classifi-

caram-se entre os 30 atletas sub-
metidos às provas de controlo. 

O Belmiro Pereira frequentou o 

estágio da selecção nacional e o 

Carlos Silo, em Cl, obteve a 2.3 

melhor classificação, dos testes. 

A canoagem continua a marcar 

pontos, a nível nacional e, segundo 

informações recebidas, a Federa-

ção de Canoagem manifestou a 

sua satisfação aos clubes partici-
pantes, dos resultados alcançados 

nos testes. 

CHEGOU A HORA? 

Os últimos tempos não foram 

bons para Fão. 

O Plano de Desenvolvimento que 
se vislumbrava para a nova vila, 

fruto de promessas e compromis-

sos determinados parece ter para-

do no tempo. 
A esperança deu lugar à frustra-

ção e Fão é hoje um burgo com 
uma dinâmica intestina relevante 

a par de uma apatia de cresci-

mento na sua estrutura visível. 
As perspectivas apontadas nos 

Programas Sectoriais do Plano 

Quadrienal do Município e do fa-

lecido Eng.° Losa Faria, traduzem-

-se hoje em cepticismo crescente 

face à inoperância e a um com-

potamento de gestão controverso. 

Em retrocesso comparado, este 

burgo cosmopolita encara hoje com 

consciência e através dos seus 

órgãos representativos, os factores 

que entravam o desejado progres-

so, o que poderá constituir um pre-

núncio de uma viragem saudável 
ainda possível no decorrer deste 

mandato político. 

Sectores importantes como o Tu-

rismo e o Equipamento Básico de 

apoio às várias vertentes sociais, 

poderão alterar profundamente a 

opinião negativa que os fangueiros 

exprimem hoje sobre a actividade 

do município. 
Os 2 próximos anos serão impor-

tantes para Fão, tanto como para 

o executivo municipal. Mas, o tem-
po o dirál— C. 

CURSO DE PSICOSSOCIOLOGIA 

No passado dia 17 de Novembro, 

o Presidente da Associação Des-

portiva, Recreativa e Cultural de 
Fonteboa, Sr. António Viana, fre-

quentou em Braga o curso em epí-

grafe. Nele participaram 17 elemen-

tos do distrito, sendo dois do con-

celho de Esposende. Foi um curso 

multo importante destinado a diri-

gentes de agremiações desportivas 

e recreativas. Só foi pena que ou-
tras pessoas, principalmente quem 

já passou por estas lideranças, não 
o tivessem frequentado, para que 

vissem o que custa suportar as 

críticas destrutivas e baratas que 

tantas vezes se fazem. São pes-
soas que, salvo muito poucas ex-
cepções, só elas é que foram boas 

quando presidentes da associação. 

Pois, se assim se julgam, decorem 
lá esta lista de conceitos, para 

irem praticando, até serem chama-

dos de novo a essa missão: 

— Educar é saber esperar; 

— Educar, é inculcar o sentido 

do dever; 

— Educar, é permitir que uma 

pessoa se revele nas suas po-

tencialidades; 

— Educar, é não opôr qualquer 

resistência ao jovem; 

— Educar, é fazer andar depres-

sa; 

— Educar, é pôr em evidência os 
condicionamentos (regras) que 

facilitarão a aprendizagem dos 

bons hábitos; 

— Educar, é dar o bom exemplo; 

—Educar, é dialogar com os jo-

vens; 

— Educar, é desmistificar; 

—Educar, é comunicar com leal-
dade e profundidade; 

— Educar, é fazer calar com res-

peito e amor; 

— Educar, é instruir; 

— Educar, é adestrar (discipli-

nar); 

— Educar, é revelar os valores 

essenciais; 

— Educar, é treinar os jovens a 

obedecer; 

—Educar, é ser vigilante; 

— Educar, é dar segurança ao 

jovem; 

—Educar, é apresentar os mode-

los de comportamento funda-

mentais; 

— Educar, é admoestar os impul-

sos anárquicos; 

— Educar, é aprender a racioci-

nar; 

— Educar, é integrar; 

—Educar, é humanizar; 

— Educar, é dizer a verdade sem 

cessar; 

— Educar, é proteger; 

— Educar, é ajudar progressiva-

mente um ¡ovem a enfrentar a 

sua angústia e abrir-se aos 

outros; 

—Educar, é dar confiança; 

— Educar, é educar-se; 

—Educar, é inculcar as regras 

da vida; 

— Educar, é ajudar uma criança 

a tornar-se adulta; 

—Educar, é responder à expec-

tativa dos jovens. 

FALECIMENTOS 

Em 23 de Novembro, faleceu o 

Sr. Cândido Ribeiro Fernandes, na-
tural da vizinha freguesia de Rio 

Tinto e que ¡á há vários meses vi-
via em casa de sua filha, nesta 
freguesia. A seu pedido, foi sepul-

tado no cemitério desta freguesia. 
—Também no passado dia 25, 

faleceu a Sr.a D. Ana de Sousa, 

mais conhecida por Ana Cadeta. 

Contava 88 anos de idade. Era na-

tural desta freguesia, onde sempre 

viveu. 

As famílias enlutadas, os nossos 

sentidos pêsames.— C. 

FORJÃES 
CAPELA DE S. ROQUE 

Está em obras. 
'A reforma era necessária e Isto 

mostra o zelo da comissão. 
Oxalá possam fazer o indispen-

sável. 

MAIS DOIS ENGENHEIROS . 

Terminaram o curso: Paulo José 

Gomes Rodrigues da Cruz, Enge-

nharia do Ambiente pela Universi-
dade de Aveiro; e António Jorge 
Faria Loges Torres, Engenharia 

Química pelo instituto Superior Po-
litécnico de Engenharia do Porto. 

BOAS FESTAS DE NATAL 
Para o Sr. Director do «Jornal de 

Esposende», colaboradores e assi-

nantes em geral. 

FUTEBOL 

Forlões - Ancorense, 2-0 

A «política» encetada pela Di-

recção, em jogar com a prata da 

casa, é salutar. 

Temos rapazes na terra para om-
brear cara a cara com os outros 

grupos! 

Pensar em subir, seria uma 

aventura cara em todos os aspec-

tos. 

Assim não há problemas e há 

desporto. 

O Forjães alinhou com: Lino; Rui, 

Queiroz, Carlos e Augusto; Zezinho, 

Tó-Jó, Domingos e Jaime; Fernan-

do e Vítor. 
Golos de Jaime, no 1.° tempo, e 

de Fernando, no 2.° tempo. 

Jogo agradável de seguir pelo 

arreganho dos nossos moços e 

óptima arbitragem. — C. 

t MARIA DO 1108b10 NUNES LIMA 
AGRADECIMENTO 

Na impossibilidade de o manifestar pessoalmen-
te, a família agradece a todas as pessoas que acom-
panharam a sua dor, pela perda da sua ente querida. 

Esposende, 10 de Dezembro de 1987. 

A FAMÍLIA 

0 E 

MÓVEIS 
DECORAÇÕ ES 
ESTOFOS 

?12 
TEM TUDO PARA O SEU LAR 

4"Lemos cana variada 

5cona de rinqueolos 

VISITE-NOS 

4 todos os Clientes e Antigos deseja 

feliz Natal e Próspero 4no 'Novo 

ha Nossa Senhorada Saúdo. 71 
£ CASA DA ESQUINA 

902790 - 11740 ESPORE 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
QUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO! 

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
"!... ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 

ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E IDE LAZER 

SOCIEDADE IMOBILAIRIA 

FOZ DO NEIVA 
LIMITADA 

Av. Valei:fim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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ã por CT.S a. 
Semana do Minho Turismo 
em Lisboa no Espaço Rural 

Constituiu assinalável êxi-
to em Lisboa, as actividades 
levadas a efeito pela Casa do 
Minho que promoveu a Pro-
víncia nos seus múltiplos as-
pectos. 
Desde folclore, artesanato, 

etnografia, artes e letras, en-
volvendo as facetas que tan-
to caracterizam o Minho, 
arrebataram quantas tiveram 
a oportunidade de visitar as 
exposições e de assistir aos 
colóquios sobre a temática 
do Minho. 

Presentes, vários autores 
minhotos, com trabalhos de 
pintura, esCultura, artesanato 
entre outros que valorizam 
as actividades programadas. 
De facto, o saldo positivo fi-

cou bem patente pela afluên-
cia de interessados na Se-
mana do Minho. E, de tal for-
ma, vem a propósito, um ci-
dadão estrangeiro, Antoine 
de Laborde, diria: «Não co-
nheço o Minho. Estou inquie-
to para descobri-lo. Ainda 
com mais vontade depois de 
ter visto esta amostra». 

Iniciativas destas, sem dú-
vida, contribuem para um co-
nhecimento mais profundo do 
que é o Minho. 
Além da Casa do Minho 

em Lisboa, que organizou es-
ta Semana do Minho, colabo-
raram as Câmaras Munici-
pais de Esposende, Amares, 
Barcelos, Faf e, Melgaço, Pó-
voa de Lanhos°, Viana do 
Castelo e Vieira do Minho. 
Outras mais, certamente, 

poderiam ter participado, o 
que não aconteceu. 

Vai realizar-se em Viana do 
Castelo, em finais do próxi-
mo ano, o Congresso Inter-
nacional de Turismo no Es-
paço Rural. 
No decorrer do Congresso, 

estão previstos circuitos no 
Alto Minho para verificação, 
em local, das unidades ins-
critas nesta modalidade tu-
rística. 

Congresso das 
Agências de Viagens 
No Congresso de Marra-

kech, a Comissão Regional 
de Turismo do Alto Minho e 
a Câmara Municipal de Espo-
sende, apresentaram candi-
datura para a realização, em 
Ofir, do XIV Congresso das 
Agências de Viagens de Por-
tugal. 

A proposta de candidatura 
refere que «a zona turística 
de Ofir foi das primeiras es-
tâncias turísticas do país a 
promoved a Costa Verde, 
não só no mercado nacional 
mas, sobretudo, no estrangei-
ro; considerando que Ofir e 
o concelho de Esposende 
tem neste momento capaci-
dade para a realização do 
XIV Congresso, em 1988, se-
gundo a proposta, duraste o 
mês de Novembro, poderá 
realizar-se este grande acon-
tecimento que à zona turísti-
ca de Esposende e à Costa 
Verde, trará vantajosas con-
sequências no mercado na-
cional e internacional. 

1111.1«1»•••••..1. 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE ' 

URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 21 de No-
vembro de 1985, foi concedido a Manuel da Costa 
Peixoto, residente no lugar de Santana — Neiva — 
Viana do Castelo, o alvará de licença n.° 31/86, para 
licenciamento de operações de loteamento urbano 
do prédio sito no lugar de Guilheta, freguesia de 
Antas, deste concelho, com as seguintes confronta-
ções: do norte com Rio Neiva, do sul com caminho, 
do nascente com Manuel Gonçalves Pereira e do 
poente com José Martins Rei, inscrito na matriz pre-
dial sob o artigo 2498, ficando sujeito às seguintes 
prescrições: número total de lotes aprovados: qua-
tro. Obras de Urbanização: arruamentos, abasteci-
mento de água, electricidade, saneamento e águas 
pluviais. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3. » série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 16 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

EM APÚLIA 

Homenagem à Imaculada Conceição 
no Centro Social João Paulo II 
A coroação de Nossa Se-

nhora do Sameiro na Capela 
do Centro Social João Paulo 
II, em Apúlia, constituíu a ho-
menagem dos devotos à Ima-
culada Conceição, Padroeira 
de Portugal. 
O Arcebispo Primaz de 

Braga, presidiu à cerimónia, 
tendo celebrado a Missa do-
minical. 
Na homilia, o Prelado refe-

riu-se ao significado da co-
roação pois, a breves dias da 
festa à Padroeira, adianta-
ram-se as homenagens devi-
das pelos cristãos. 

Referiu ainda, D. Eurico, ao 
baptismo e o seu significado, 
historiando os problemas e 
as dificuldades dos cristãos 
nos primórdios do cristianis-
mo. Isto, a propósito do bap-
tismo do Emanuel, filho do 
nosso assinante Manuel Mo-
reda e neto de José Carlos 
Carvalho. 
Com sensibilidade e mui-

ta devoção, inúmeros fiéis 
acompanharam as cerimó-
nias, bem significativas, que 
reforçam as tradições cristãs 
do nosso concelho. 
O Centro Social João Pau-

lo II, é um empreesdimesto 
digno de ser visitado, pela 
grandeza das suas instala-
ções, funcionalidade e equi-
pamento que permite desem-
penhar funções relevantes, 
sobretudo para os idosos ne-
cessitados de repouso e para 
os jovens quando em retiros 
ou reuniões. 
O Centro, referido na edi-

ção que noticia a sua inau-
guração oficial, tem poten-
cialidades para congressos e 
reuniões de numerosos par-
ticipantes, além de substituir 
com vantagem, outro tipo de 
alojamentos. 

Venda de Natal 
A Cruz Vermelha Portugue-

sa, Núcleo de Esposende, 
abriu no Largo Rodrigues 
Sampaio, uma venda de Na-
tal, com o objectivo de anga-
riar fundos para manutenção 
dos serviços em funciona-
mento no concelho. 

Industriais do concelho e 
numerosas senhoras, além 
de entidades ligadas ao bem 
fazer, contribuiram com tra-
balhos e artigos para a ven-
da, durante a quadra do Na-
tal. 
A Cruz Vermelha, entidade 

com direito ao estatuto de 
pobreza, das acções de be-
nemerência que transmite 
aos mais necessitados. 
Ajudar a Cruz Vermelha, é 

ajudar o nosso semelhante. 

~WO 

VENDE-SE 
EM ESPOSENDE 

ÓPTIMO APARTAMENTO 
3 quartos + 2; 2 salas c/ 

fogão; sala de jantar; quarto 
de banho; cozinha; marquise; 
despensa; pátio com grill e 
sótão. 

Telefone: 962290 (hora das 
refeições). 

Liga dos Combatentes Luciano Garcia 

Fez eco o alerta lançado 
na última edição quando no-
ticiamos a possível reactiva-
ção da Liga dos Combaten-
tes no concelho de Esposen-
de. 

Fernando Cepa, vereador 
municipal, manifestou a sua 
alesão ao reaparecimento da 
Liga pois, havendo inúmeros 
combatestes do ex-ultramar, 
crê possível reunir o número 
suficiente de associados. 

Esperam-se mais adesões 
à ideia. 

Após 37 anos de serviço, 
passou à situação de refor-
ma, o Sr. Francisco Luciano 
Garcia, oficial de diligências 
do Tribunal de Esposende, fi-
gura muito considerada em 
todo o concelho. 

Agora com muito mais 
tempo, desejamos-lhe boa 
pesca e boa caça, os seus 
desportos mais preferidos, e 
boa saúde, concerteza, para 
os muitos anos que tem ain-
da à sua frente. 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO SEM OBRAS DE 
URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 28 de Fe-
vereiro de 1985, foi concedido a Lúcia Brandão de 
Faria, residente na Rua S. João de Deus, na vila de 
Fão, deste concelho, o alvará de licença n.° 28/86, 
para licenciamento de operações de loteamento ur-
bano do prédio sito no lugar de Ramalhão, freguesia 
de Fão, deste concelho, com as seguintes confronta-
ções: do norte com José Maria Vilas Boas, do sul, 
nascente e poente com caminho público, inscrito na 
matriz predial sob o artigo 373, ficando sujeito às 
seguintes prescrições: número total de lotes apro-
vados: onze. Não há obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3.» série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 16 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO SEM OBRAS DE 

URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 7 de Agos-
to de 1986, foi concedido a Corimar — Construções, 
Compra e Venda de Propriedades, L.da, com sede 
em Vila Nova — Perelhal — Barcelos, o alvará de 
licença n.° 29/86, para licenciamento de operações 
de loteamento urbano do prédio sito na Av. Eng.° 
Arantes e Oliveira — Fanico — Marinhas, deste con-
celho, com as seguintes confrontações: do norte com 
caminho público, do sul com Américo Gomes Fer-
nandes Figueiredo, do nascente com Alberto da Sil-
va e mulher e do poente com Av. Eng.° Arantes e 
Oliveira, inscrito na matriz predial sob o artigo 5453, 
ficando sujeito às seguintes prescrições: número to-
tal de lotes aprovados: cinco. Não há obras de urba-
nização. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3." série do 
«Diário da República». 

Poços do concelho de Esposende, 16 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 
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Encontro de selins olmos 
Conforme já foi divulgado, 

aprestam-se, os antigos alu-
nos do Colégio Infante de 
Sagres, pada um encontro-
-convívio, a realizar no pró-
ximo dia 19, sábado, no Ho-
tel Suave-Mar. 
As inscrições, que podem 

ser efectuadas junto de anti-
gos companheiros residentes 
em Espopspende e, sobretu-
do, para o Hotel referido. 
Os companheiros de fora, 

deverão fazê-lo com antece-
dência, através de carta. 

CANOAGEM 

Testes vare a beca 1980 
Conforme noticiamos, em 

Melres, realizaram-se as pro-
vas-teste em canoagem, com 
resultados bastante anima-
res para os clubes conce-
lhios: Cluge Náutico da Foz 
do Cávado e C. N. de Fão. 
Os testes constaram de 

provas físicas e de água para 
se aferir da capacidade e 
preparação dos atletas com 
vista à época de 1988. 
Quanto a resultados, no 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE 
URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 25 de Se-
tembro de 1986, foi concedido a António Domingues 
da Venda, residente na Rua da Camareira, n.° 8, da 
vila de Fão, o alvará de licença n.° 27/86, para li-
cenciamento de operações de loteamento urbano do 
prédio sito na Rua do Facho — lugar de Areia — 
Apúlia, deste concelho, com as seguintes confronta-
ções: do norte e poente com Regata, do sul com An-
tónio Gonçalves Carvalho e do nascente com Isaura 
Alves Queiroga, inscrito na matriz predial sob os 
artigos 2777 e 2778, ficando sujeito às seguintes pres-
crições: número total de lotes aprovados: seis. Obras 
de urbanização: arruamentos, abastecimento de 
água, iluminação e distribuição eléctrica. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3. » série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 16 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE 
URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com despacho desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 11 de Se-
tembro de 1986, foi concedido a José Joaquim da 
Costa Gonçalves, residente em S. Sebastião—Areias 
de Vilar — Barcelos, o alvará de licença n.° 32/86, 
para licenciamento de operações de loteamento ur-
bano do prédio sito no lugar das Pedrinhas, fregue-
sia de Fão, deste concelho, com as seguintes con-
frontações: do norte com Herdeiros de António Gai-
fém Pires, do sul com caminho, do nascente com es-
trada camarária e do poente com fieiros da praia, 
inscrito na matriz predial sob o artigo 970, ficando 
sujeito às seguintes prescrições: número total de lo-
tes aprovados: dois. Obras de urbanização: alarga-
mento do caminho e aplicação de uma camada de 
tout-venant na zona a alargar. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3.0 série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 16 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

o casa ... 
conjunto das provas, mere-
cem destaque: seniores mas-
culinos, Kl, em 17.° Lázaro 
Penetra e 26.° Ramiro Novo, 
ambos do C. N. de Fão; 27.° 
David Cruz, do C. N. Foz do 
Cávado. 

Em juniores masculinos, 
Kl, 3.° Américo Magalhães, 
do C. N. Foz do Cávado, es-
colhido para estágio da se-
lecção nacional; 22.° Jorge 
Lima e 23.° Alb3rto Lagoela, 
ambos do C. N. de Fão. 

Na canoa olímpica, Cl, 1.° 
João Emílio Araújo, do C. N. 
de Fão. 

Face aos resultados obti-
dos, a nível nacional, a F. P. 
de Canoagem, dirigiu uma 
mensagem aos clubes parti-
cipastes, afirmando: «Peran-
te esta melhoria tão sensível, 
vemo-nos obrigados a felici-
tar os vossos treinadores e 
atletas, e manifestar a nossa 
satisfação». 

A canoagem, assim orien-
tada, certamente virá a al-
cançar resultados positivos e 
a motivar os nossos jovens a 
manter as tradições náuticas 
no concelho de Esposende. 

Eng.o Amilcar ?leiva 
r'or ter atingido o limite de 

idade, deixou o cargo de res-
ponsável dos serviços da 
ECP — Electricidade de Por-
tugal, E P — em Esposende, 
o Sr. Engenheiro - Técnico 
Amílcar Antunes Neiva. Por 
este motivo, os trabalhadores 
que com ele conviveram du-
rante cerca de quatro anos, 
ofereceram-lhe um jantar de 
despedida num restaurante 
local, demonstrando-lhe, des-
ta forma, a sua amizade e 
estima, entregando-lhe uma 
lembrança que garantirá de 
futuro a sua viva recordação. 

ESPAÇO JOVEM 
Polo de desen violento 
de Voleibol 
O Gabinete Desportivo da 

Câmara Municipal de Braga 
e a Associação Grundig, fir-
maram um protocolo de co-
laboração mútua para desen-
volvimento da modalidade do 
voleibol. 
Pretendem assim, incenti-

var a juventude para a práti-
ca desta área, especifica-
mente para os jovens entre 
as idades compreendidas en-
tre os 8 e 12 anos. 
As sessões de treino de-

correrão no Ginásio da Esco-
la Secundária Carlos Ama-
rante, às terças e quartas-
-feiras, das 18,20 às 20 horas. 

Cartão Jovem 
e o Desporto 
O Cartão Jovem tornou-se 

um suporte e chamamento 
para a juventude que assim 
pode viver ela própria as rea-
lidades da vida moderna sem 
o constrangimento das dife-
renças ou das condições. 

Interpretando tal facto, a 

FPF associou-se a esta ini-
ciativa e, assim, emitirá to-
das as semanas a indicação 
dos jogos (só não considera-
dos os jogos em que presu-
mivelmente a lotação esgota-
rá), para os quais serão pos-
tos à disposição dos possui-
dores do Cartão Jovem. Os 
bilhetes serão para Superior 
e terão o preço de 300$00, 

cerca de 50% de desconto. 
Mais jovens nos estádios é 

aposta da FPF. Para tal bas-
ta a apresentação do Cartão 
Jovem, 

Exposição de Pintura 
Estará patente ao público, 

na sala de exposições da De-
(continua na 2.» página) 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO SEM OBRAS DE 
URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 23 de De-
zembro de 1985, foi concedido a Joaquim da Silva 
Santos e António da Silva Santos, residentes em Pa-
redes de Coura, freguesia de Infesta, do concelho de 
Viana do Castelo, o alvará de licença n.° 22/86 para 
licenciamento de operações de loteamento urbano 
do prédio sito no lugar de Outeiro, da freguesia de 
Marinhas, deste concelho, com as seguintes confron-
tações: do norte e poente com caminho, do sul com 
Dr. Joaquim Augusto Pereira de Lima e do nascente 
com Abílio Fernando Viana da Costa Inês, inscrito 
na matriz predial sob o artigo 4245, ficando sujeito 
às seguintes prescrições: número total de lotes apro-
vados: dezasseis. Não há obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3.» série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 13 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE 
URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 3 de Ju-
lho de 1986, foi concedido a Loureiro & C.', L.da, com 
sede na freguesia de Carvalhal, do concelho de Bar-
celos, o alvará de licença n.° 21/86, para licencia-
mento de operações de loteamento urbano do pré-
dio sito no Bom Jesus, na freguesia de Fão, deste 
concelho, com as seguintes confrontações: do norte 
com Aidinha Reis, do sul com E. N. 13, do nascente 
com Rua Dr. Henrique Barros Lima e do poente com 
E. N. 13 e Rua de Trás, inscrito na matriz predial 
sob o artigo 282, ficando sujeito às seguintes prescri-
ções: número total de lotes aprovados: três. Obras de 
urbanização: abastecimento de água, águas pluviais, 
esgotos, arruamentos e infraestruturas eléctricas. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3." série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 13 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 
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DUPORTEIWO 
(Continuação da 8.0 página) 

distrital da categoria, soman-
do 12 pontos. 

Trata-se de um conjunto 
que está a praticar um fute-
bol de luxo, que vale a pena 
observar, apesar do jogo me-
nos bom com o Andorinhas. 

INICIADOS 
Resultados: 

8.° jornada 

Braga A - Esposende, 21-0 
Marinhas - Gil Vicente (a) 

9.a jornada 

Esposende - Vitória, 2-2 
Ucha - Marinhas, 6-0 

10.° jornada 
Viatodos - Esposende, 2-0 
Famalicão - Marinhas, 10-2 
a) O Gil Vicente desistiu da 

prova. 

As duas formações do con-
celho são de facto das mais 
frágeis da série e, daí, os re-
sultados adversos. 

A. F. VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

Não há dúvida de que o 
Forjães - S. C., com um con-
junto jovem e formado por 
elementos de Foliões, está a 
fazer uma boa carreira o que, 
para nós, é motivo de satis-
fação. 

Resultados: 

7.° jornada 
Forjães - Ancorense, 2-0 

8.0 jornada 
Caminha - Forjães, 2-1 

JUVENIS 

4.a jornada 
Forjães - Monção, 0-6 
Areosense - Forjães, 6-2 

INICIADOS 

6.° ¡ornada 

Valdevez - Forjães, 2-0 
Forjães - Vila Fria, 1-5 

tideboi 
TORNEIO DO NATAL 

AS EQUIPAS FEMININAS 
DE ESPOSEM EM LISBOA 

O prestígio alcançado pe-
las equipas femininas do Clu-
be Jovem da E. S. de Espo-
sende terá estado na origem 
do convite formulado pela 
treinadora - seleccionadora 
nacional de andebol femini-
no, Prof.' Fátima Jorge da 
Silva, para que as nossas jo-
vens estejam presentes no 
TORNEIO DO NATAL, em an-
debol, para clubes jovens, a 
realizar em Lisboa, no Pavi-
lhão da Ajuda, entre os dias 
27 e 30 do corrente. 

Esposende far-se-á repre-
sentar pelas equipas de ini-
ciadas e juvenis femininas, 
das quais se espera uma boa 
representação. A comitiva es-
posendense será constituída 
por 14 iniciadas, 14 juvenis, 
Prof. Manuel Ribeiro e um 
Director. 

Participarão neste Torneio 
os seguintes clubes: 

Esposende, Fafe, Liceu Ca-
mões, Liceu Gil Eanes, Liceu 
de Lagos, Castelo Branco, 
Portela de Sacavém e Porto 
Salvo. 

TORNEIO ABERTO 
DA A. A. BRAGA 

Juvenis masculinos 

Esposende - Coelima, 6-21 

Iniciados masculinos 
Fermentões - Espos., 12-17 

Espos. - Guimarães, 13-9 

JOGOS PARTICULARES 

Masculinos, infantis 

Fermentões - Espos., 7-11 

Espos. - Guimarães, 6-15 

Iniciados 

Caminha - Esposende, 6-9 

Juvenis 

Caminha - Espos., 12-8 

Seniores 
Caminha - Espos., 12-10 

Femininos, infantis 

Caminha - Esposende, 2-2 

Iniciados 

Caminha -‘ Esposende, 0-6 

Juvenis 

Caminha Esposende, 4-9 

DESEJA-LHE BOAS FESTAS E UM ANO NOVO MUITO PROSPERO 
SAUO-EXPOSI;j1 

EM BUINHO 

CONFEITARIAS 

A PRIMOROSA -E MANHA 
CONFEITARIA * PASTELARIA * CAFÉ 

FABRICO ESMERADiSSIMO DE 

BOLO-REI 
UMA VERDADEIRA DELÍCIA !!! 

NOVIDADE: os famosos queijos da serra, frutas em caixa 
e outras especialidades, próprias para a QUADRA NATALÍCIA 

Praya do Município, 7- Rua 1,0 de Dezembro 

Tel, 961563-4740 ESPOSENDE 

Aos nossos estimados Clientes e Aipins animamos 
Boas Festas de Natal e Ano Feliz em 131111 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE ESPOSENDE 
EDITAL 

JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA GUER-
REIRO, Presidente da Assembleia Geral da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos do art. 30.° do Compromis-
so da Irmandade, uma Assembleia Geral Extraordi-
nária, a realizar no próximo dia 27 do corrente, pelas 
21 horas, no edifício da Misericórdia, sito no Largo Dr. 
Fonseca Lima, nesta vila, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO PA-
RA 1988; 

2 — ALTERAÇÃO DO COMPROMISSO DA IRMAN-
DADE. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presente 
a maioria legal dos irmãos, a mesma terá lugar meia 
hora mais tarde. 

Para constar se publica a presente convocatória, a 
qual vai, igualmente, ser afixada nos lugares públicos 
do costume. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Esposende, 14 de Dezembro de 1987. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro) 

MOVEIS DURUS, L.DA 
Mobiliário em todos os estilos 

  Estofos nacionais e estrangeiros 
Confecção de cortinados em todos os géneros 

VISITE A NOVA FILIAL 

LOJA 3-Largo do NIunicipio-ESPOSENDE 

SEDE: LOJA 1- Rua Azevedo Coutinho, 4 - FÃO ( Te!. 961925) 

FILIAL: LOJA 2 - L. Rodrig, Sampaio, 57 - ESPOSENDE (Tel. 962261) 
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CAIXA DE CRÉDITO AGRICOIA MÚTUO 
DE ESPOSENDE 

Convocatória da Assembleia Geral Ordidria 
Prezado (a) Associado (a) : 

Em cumprimento do disposto no n.° 2 do art. 
015.0, convoco a Assembleia Geral, para uma sessão 
ordinária para o próximo dia 17 de Dezembro de 
1987, pelas 9 horas, nas instalações da Cooperativa 
Agrícola de Esposende (Senhora da Saúde). 

Não reunindo à hora marcada a maioria dos só-
cios existentes, esta funcionará então validamente 
30 minutos depois com qualquer número de sócios 
presentes ou representados, conforme determina os 
Estatutos. 

ASSUNTOS A TRATAR: 
1 — Apreciar e votar o Plano de Actividades e o 

Orçamento para o exercício d'è 1988; 

2 — Autorizar a adesão desta CCAM ao FUNDO 
DE GARANTIA AGRÍCOLA MÚTUO; 

3 — Autorizar o pagamento da contribuição 
apurada no montante de 930 307$00 alteran-
do, por isso, o orçamento deste ano. 

Esposende, 2 de Dezembro de 1987. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Carlos Alberto S. V. Roriz Pereira 

STAND DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Lima, 13 * Tel. 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

olID2 

qTROCA 1 

P E VENDA .11 

II DE IODAS 11 
AS MARCAS 

~Mia= ILDP 

962214 * 4740 ESPOSENDE 

INVESTIDURA DE 

Monseohor Realista Sousa 
(Continuação da 1.a página) 

ção, bastante comovido, o 
homenageado agradeceu a 
todos os participantes e ami-
gos na festa, aos condiscí-
pulos e paroquianos, rece-
bendo os cumprimentos de 
felicitações de centenas de 
pessoas. 

Seguiu-se um almoço vo-
lante no salão polivalente do 
futuro Centro Paroquial, com 
a presença de centenas de 
convivas, entre os quais, o 
Arcebispo de Braga, Presi-
dente da Câmara e Verea-
ção, D. Prior de Barcelos, pá-
rocos do arciprestado, nume-
rosos paroquianos e algumas 
centenas de amigos do ho-
menageado vindos de fora 
desta vila. 
O Coro de Esposende, di-

rigido por José Novo, teve 
actuação a condizer com a 
cerimónia. 

Brunem do Rio Cávado 
(Continuação da 1. página) página) 

Finalmente, a zona de tra-
balhos deve ser devidamente 
sinalizada para não provocar 
transtornos à navegação e ao 
trânsito, por força de esta-
leiros em terra. 
Não é conhecida a marfo-

1:•gia da área da dragagem, 
sendo de admitir o apareci-
mento de rochas. Todavia, a 
empreitada não prevê a re-
moção dessas rochas. 

Assine e divulgue 

Jornal de hooseilde 

NOVOS PIONEIROS 

COOPERATIVA DE CONSUMO. C. R.  
AV. CENTRAL, 86-94 — TEL. 721 72 — 4700 BRAGA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 88 

«OPERADORES DE SUPERMERCADO» 
Se resides no distrito de Viana do Castelo ou 

no concelho de Esposende e tens 

— o 9.° ano de escolaridade, 
— entre 18 e 25 anos, 

a Cooperativa NOVOS PIONEIROS propõe-te uma 
formação profissional especializada, neste ramo do 
sector alimentar. 

* custos de formação retribuídos no final do cur-
so, com suplemento 

* perspectivas reais de emprego para 50% dos 
participantes 

Informa-te numa das lojas da Coop.: . 

VIANA DO CASTELO — Dómus — Av. Rocha Páris 
ARCOS DE VALDEVEZ - Dómus - R. Soares Pereira 
ESPOSENDE — Largo Fonseca Lima 

PONTE DE LIMA - Dómus - Rua Nórton de Matos 
CAMINHA - Dómus - Rua da Corredoura 

Inscrições abertas até 19 de Dezembro. 

UMIIIMIMMI1111•••••• 

MODELISTA 
Emoresa da zona pretende ADMITIR MODELISTA 

coNoi çãEs: 

cl experiência de pelo menos 
22 anos 

cl menos de 40 anos 

cl residência na área 
RESPOSTA AO N.o 10 REDA09ÃO DESTE JORNAL 

SERRA DA SORTE 
LARGO RODRIGUES SAMPAIO 4740 ESPOSENIDE 
  amplas e modernas instalações   

Informa io prezado apostador de que ainda dispõe 

de bilhetes para a LOTARIA DO NATAL 

COMPRAR 

[OPIMA 00 NATAL é ter acesso a 300.000 contos 
1 fracção habilita-o a 15.000 contos.  

Depois... terá muitos mais prémios! 

I LOTARIAS 1=1 TOTOBOLA TOTOLOTO 

AGENTE OFICIAL N.° 181 NO CONTINENTE E ILHAS 

O PRÉMIO À VISTA NO DIA DA SORTE 
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FUTEBOL 

3.A DIVISÃO NACIONAL 
Ao escrevermos esta «pá-

gina desportiva» não nos po-
demos referir ao encontro 
Oliveirense - Esposende, ape-
sar de, quando este número 
sair, tal jogo ter já sido efec-
tuado. Assim reportar-nos-
-emos apenas aos encontros 
Vinhais - Esposende e Espo-
sende - Mirandela. 
Quanto ao primeiro, em Vi-

nhais, que não presenciámos, 
o resultado foi positivo, pois 
alcançar um ponto no campo 
do adversário é sempre bom 
resultado. 
No jogo realizado em Es-

posende, no passado dia 6 
do corrente, com o Mirande-
la, os locais alcançaram mais 
uma vitória, sempre apeteci-
da. O resultado, em termos 
de vitória, está perfeitamen-
te certo, mas quanto aos nú-
meros finais o desfecho é en-
ganador e injusto para quem 
tantas oportunidades criou. 
Uma equipa que tem aspi-

rações, como é a da A. D. E. 
não se pode dar ao luxo de 
desperdiçar tantas oportuni-
dades de golo, como se veri-
ficou neste jogo com o Mi-
randela. 

Oxalá que o que neste en-
contro ficou por marcar fique 
em saldo para os próximos 
jogos. 

Resultados: 

Vinhais - Esposende, 0-0 
Espos. - Mirandela, 2-0 

TAÇA DE HONRA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Resultados: 
Ribeirão - Esposende, 0-0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

1 DIVISÃO 

Resultados: 

6.' jornada 

Lagense - Fão, 4-1 

Dumiense - Apúlia, 8-0 

Marinhas - Ruivanense, 0-0 

7.8 jornada 

Fão - Ferreirense, 2-1 

E 
Tadim - Marinhas, 1-1 

Não tem sido muito bri-
lhante o comportamento das 
equipas concelhias, nomea-
damente no que respeita a 
resultados obtidos, sobretu-
do tendo em conta os valo-
res individuais de cada uma 
das formações, nomeada-
mente o Marinhas e o Fão. 
Todavia julgamos que no de-
correr do campeonato tudo 
mude, para melhor. 

II DIVISÃO 

Resultados: 

6. a jornada 

Antas - Panoiense, 0-0 
Gandra - Ninense, 6-2 
Tibães - Vila Chã, 2-2 

7.' jornada 

Antas - Negreiros, 2-1 
Roederstein - Gandra, 1-1 
Panoiense - Vila Chã, 1-0 
Nesta divisão realce para 

a boa carreira do Gandra que 
ocupa o 2.° lugar com 9 pon-
tos. 

Entretanto, quer o Antas, 
com 7 pontos, quer o Vila 
Chã, com 6 pontos, estão 
também a ter comportamen-
to satisfatório. 

III DIVISÃO 

Resultados: 

6." jornada 
Gondifelos E. do Faro, 5-1 

7. jornada 

Estrelas Faro - Roriz, 4-1 
Apesar do desaire em Gon-

TI V 
difelos, o Estrelas do Faro 
continua com aspirações de 
subir à 2. divisão. 

JUNIORES 

Resultados: 

4." jornada, jogo em atraso 
Espos.-B. Misericórdia, 5-1 

8. a jornada 

Espos. Ã. da Graça, 1-0 
Fão-B. da Misericórdia, 4-0 
Prado - Marinhas, 1-0 

9.' jornada 
Espos. - Andorinhas, 2-0 
Ribeirão - Fão, 7-0 
Marinhas - Apúlia, 10-0 

Os juniores da A. D. E. 
continuam em excelente po-
sição na tabela classificativa 
para conseguirem o apura-
mento para a fase final. 

Ao cabo das nove jornadas 
soma 13 pontos e ocupa os 
lugares cimeiros. Por sua 
vez, as restantes formações 
— Marinhas, Fão e Apúlia — 
vão animando a prova com 
os resultados possíveis. 

JUVENIS 

.Resultados: 

5.a jornada 

B. Misericórdia-Espos., 2-4 

6." jornada 

Espos. - Andorinhas, 4-3 

Ao cabo da 6.' jornada os 
juvenis da A. D. E. ocupavam 
o 1.° lugar, na sua série, no 

(oontinus na 5.4 página) 

FIGURAS & FIGURÕES 

«O ThrinIzo Magalhães» 
QUANDO A VONTADE VENOE» 

A geito de cartão de boas festas, vimos lembrar 
a valentia daquele homem de baixa estatura mas com 
nome comprido, Celestino Fernando Ramos Magalhães, 
aquele ex-fotógrafo que toda a gente por cá conhece. 

Mas onde está a valentia do TININHO? Ele que até 
não é homem que goste de lutas físicas. 

Se bem se lembrarem, o Tino quando fotógrafo, 
fazia muitos intervalos no seu horário de trabalho, 
ocupando esse tempo alternadamente entre a Nava-
neza e a Casa Marino e algumas vezes fazia «excur-
sões» mais longas. Claro que não ia lá rezar ou fazer 
visitas de estudo. Só na parte de manhã, despejava 
mais de uma garrafa de « Martini» (das grandes), e pela 
tarde e à noite entrava no branco, tanto verde como 
maduro, não era esquisito. 

Os efeitos nocivos foram-se mostrando e obriga-
ram-no a alguns «estágios» em casas de desintoxica-
ção, incluindo a «casa amarela», intercalado com doen-
ça pulmonar que contraíu por três vezes, chegando 
também a estar « hospedado» no Sanatório D. Manuel 
II, em Vila Nova de Gaia. 

Mas chega de dizer mal de um homem que até é 
bom. 

Deixou de ser fotógrafo, a sua força de vontade 
venceu o vício, sendo considerado como exemplo raro 
pelos médicos que o trataram e a quem ele visita re-
gular e religiosamente. 

Beber agora?, nem «gota». 

Só há que louvar um homem destes, que a sua 
extraordinária força de vontade modificou radicalmente 
e é vê-lo agora ao balcão da casa das lotarias, em-
bora com o ouvido um pouco «duro», a irradiar sim-
patia e boa disposição. 

Para este homem, agora cheio de vida e saúde, 
os desejos de boas festas de Natal dos que o admiram 
e também do seu maior amigo, o 

JOSÉ LARANJEIRA 

O NATAL E O RETRATO DE FAMÍLIA 
(Continuação da 1.• página) 

cimentos, com as iguarias 
tradicionais (as goluseimas 
da quadra natalícia), mais o 
bacalhau bem curado, com 
as batatas purinhas cultiva-
das a preceito pelos nossos 
agricultores, a trunchuda ou 
repolho, tudo era, um regalo 
para a vista e para o estô-
mago. 
Mas o Natal não era só is-

to. A religiosidade e a fé, de 
mãos dadas, bem doseado 
com os prazeres terrenos, ti-
nha muito influência na vida 
da comunidade dessa época. 
A avó da Póvoa, criatura 

de pensamentos filosóficos e 

ASSINATURA DE AMIGO 
Manuel Arménio Pereira Machado (Barcelos) ... 

José Gonçalves Merrelho (Matosinhos) ... 

P.e Avelino Marques Filipe (Marinhas)...... 

Américo de Só Pereira Alves (Gandra) ... 

Bento Lopes da Costa, Coronel (Lisboa) ... 

Dr. António Losa (Braga)...... 

• 

• • • 

• • • 

5 000$00 

2 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

MEMBRO 04 

ASSOCIAÇÃO DA IPAPIRÉNSA NÃO•DIARIA 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

'PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE ESPOSENDE 

4740 ESPOSENDE 

PORTE 

PAGO 

4740 ESPOSINOE 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

CONTO DE A. L. COSTA 

pragmáticos, (à sua manei-
ra, claro), via em tudo santi-
dade e o Poder de Deus. Por 
isso ficou na história da fa-
mília. 

Nesse ano de graça, já sé-
culo XX, a noite de Natal es-
tava fria, com temporal des-
feito. O vento soprava tilo do 
sudoeste e, tanto assim que, 
no quintal do Sá, as árvores 
de fruto, de tanto baloiçar ao 
vento, desenhavam figuras 
medonhas; no armazém da 
Consuela, uma portada tei-
mosa, batia compassada, fa-
zendo um eco de estreme-
cer; de vez em quando, ou-
via-se o latir raivoso de al-
gum rafeiro sem casota; o 
banco da Havaneza, sem a 
clientela do costume; na Rua 
Direita, ninguém passava, 
nem sequer os automóveis a 
caminho de Viana; mas os 
terríficos odores da retrete 
pública, infestavam, de tre-
sandar, a varanda onde se 
comia a ceia de Natal. Nem 
por isso o calor da festa na-
talícia era importunado e tu-
do esquecia. 

Entretanto, a luz, ainda 
criança no uso dos esposen-
denses, por efeito da trovoa-
da, ameaçava apagar-se. Re-
sistia mas não era nada de 
fiar. É que a trovoada, conti-
nuava a ribombar lá para os 
lados do mar. 
A dada altura, vem as or-

dens para a tradicional pau-
sa para se tirar o retrato. 
O pai, artista nar artes re-

tratistas, preparou a máqui-
na com todos os cuidados, 
aplica o pó luminoso e, zás, 
disparou no preciso momen-
to em que um trovão mais 
potente fez apagar todas as 
luzes fornecidas pela jovem 
central esposendense. 
Como se pode imaginar, as 

crianças desataram numa 
berraria infernal; a avó da 
Póvoa, exclamou cheia de fé: 
«S. Jerónimo, Santa Bárba-
ra, afastai a truboada p'rá 
longe... Acendei a vela ben-
zida... Queimai raminho do 
Domingo de Ramos... Virgem 

Santíssima acudei-nos... Acu-
dei-nos». Menino Deus... Oh! 
Está ali... Está ali! 
A luz voltou e, passada a 

barafunda, a visão momentâ-
nea da avó da Póvoa, era a 
neta lacrimosa, de caracóis 
a caírem pelos ombros, pa-
recendo o que nunca foi... 
Mas o retrato, sem dúvida, 
â ficou na caixa à espera do 
tratamento do laboratório. 
O retrato de família, saiu 

direitinho, a testemunhar 
mais um santo Natal, na paz 
e no respeito religioso duma 
época bem distante. 

MEDITAÇÃO  ) 

Feliz Natal e Boas Festas. 
Abre o teu coração, deixa-o vibrar; 
Caminha, estende as mãos cheias de amor... 
Alarga o peito, mete dentro a dor 
Dos que nunca tiveram onde abrigar! 

Desce aos confins das almas para amar; 
Pisa os degraus mais baixos onde for 
E se olhares na lama um pecador, 
Trá-lo nos braços para o limpar! 

Reparte o coração por toda a gente... 
A esmola não é só para o indigente; 
Tão diversa pobreza anda espalhada... 

Quantas vezes no grande potentado 
HA mais miséria que, no desgraçado 
Que dorme na valeta de uma estrada. 

CÂNDIDA RIBEIRO 


